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Objetivos

O objetivo desse curso é analisar, teoricamente, as relações entre Organizações e Sociedade. Na primeira parte
serão tratados os conceitos e abordagens sobre as organizações em diferentes orientações teóricas e
ideológicas, desde autores clássicos até os contemporâneos, em uma perspectiva histórica e reflexiva. Na
segunda parte serão tratadas as relações entre as Organizações e a Sociedade Pós-Moderna, em termos
teóricos, explicitando os interesses dos diferentes atores envolvidos considerando, de maneira crítica, suas
disputas, interesses e conquistas. Na terceira parte serão tratados com maior profundidade temas que envolvem
responsabilidade, cidadania, hegemonia e governança.  As referências bibliográficas do curso consistem na
relação de textos clássicos e científicos das Organizações e Ciências Sociais Aplicadas. As referências
bibliográficas relacionadas aos periódicos não serão apresentadas neste programa, ficando de livre escolha do
aluno para pesquisa e uso complementar na elaboração de seu artigo final.

Ementa

Serão tratados conceitos e abordagens sobre as organizações em diferentes orientações teóricas e ideológicas,
desde autores clássicos até os contemporâneos, em uma perspectiva histórica e reflexiva. Relações entre as
organizações e a Sociedade Pós-Moderna, em termos teóricos, explicitando os intereresses dos diferentes
atores envolvidos considerando, de maneira crítica, suas disputas, interesses e conquistas. Serão tratados com
maior profundidade temas que envolvem reponsabilidade, cidadania, hegemonia e governança.

Pré e correquisitos

Não definidos

  Oferecimentos obrigatórios

Não definidos

  Oferecimentos optativos

Curso Grupo de optativas

Secretariado Executivo Trilíngue Geral

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://siadoc.ufv.br/validar-documento com o código: BXOI.TVJ7.WD1V
 

Gerado em 06/01/2024 às 01:00:27h UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA
www.ufv.br Página 1 de 5 Campus Viçosa, CEP 36570-900

https://siadoc.ufv.br/validar-documento
www.ufv.br


UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA
PRE | PRÓ-REITORIA DE ENSINO

  SEC 404 - Organizações e Sociedade

  Conteúdo

Unidade T P ED Pj To

1.Sobre as Organizações
1.1.1. Estudos clássicos1.2. Perspectivas contemporâneas1.3.

Responsabilidade e ética nas organizações

20h 0h 0h 0h 20h

2.Sobre as Relações entre Organizações e Sociedade
1.2.1. Liberalismo e Sociedade Moderna 2.2. O papel das

organizações na sociedade atual 2.3. Impactos e reflexões das
organizações na sociedade de mercado

20h 0h 0h 0h 20h

3.Novas formas organizacionais e correntes teóricas
1.3.1 Racionalidades, transformações nas organizações e novas

correntes teóricas 3.2. Pós-Burocracias e novas formas
organizacionais 3.3. Culturas, símbolos e identidades nas
organizações 3.4. Organizações como instituições 3.5. Poder,
controle organizacional e ideologia 3.6. Estudos críticos em
Administração

20h 0h 0h 0h 20h

Total 60h 0h 0h 0h 60h

Teórica (T); Prática (P); Estudo Dirigido (ED); Projeto (Pj); Total (To);

  Planejamento pedagógico

Carga horária Itens

Teórica Não definidos

Prática Não definidos

Estudo Dirigido Não definidos

Projeto Não definidos

Recursos auxiliares Não definidos
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0

MARAVELIAS, Christian. Freedom at work in the age of postbureaucratic organization.
Ephemera: theory & politics in organization, v.7, n.4, p.555-574, 2007.

0

MARSDEN, Richard; TOWNLEY, Barbara. Introdução: A coruja de Minerva: reflexões sobre a
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